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ENCÍCLICAS DE LEÃO XIII





1.	 As graves discussões, relativas às questões 
econômicas gerais, que há muito tempo, em mais 
de uma nação, minam a concórdia dos espíritos, 
tornam-se de dia para dia tão frequentes e ardentes, 
que chegam a prender e inquietar com justa razão 
as atenções dos homens prudentes. Foram falsos 
princípios de ordem filosófica e moral, largamente 
espalhados, que originaram essas discussões.  Além 
disso, agravaram-se pelos novos impulsos dados à 
indústria na época atual, pela rapidez das comu-
nicações e pelas máquinas de todas as espécies 
que permitiram diminuir o trabalho e aumentar o 
ganho. Enfim, excitada a discórdia entre os ricos e 
os proletários, pelas más paixões de homens turbu-
lentos, as coisas chegaram a tal ponto que parecem 
anunciar maiores calamidades para o futuro.

2.	 Desde o começo do nosso pontificado notamos o 
perigo que, por esse lado, ameaçava a sociedade 
civil, e pensamos que era do nosso dever advertir 
publicamente os católicos dos graves erros que se 
ocultam sob as teorias do socialismo, e do grande 
perigo que daí resulta, não somente para os bens 
exteriores da vida, mas também para a integridade 
dos costumes e para a religião. A este fim visava a 
nossa carta encíclica “Quod apostolici muneris” que 
publicamos em 28 de dezembro de 1878.
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3.	 Mas, agravando-se esses mesmos perigos de dia 
para dia, com prejuízo crescente dos interesses 
privados e públicos, esforçamo-nos de novo e com 
mais zelo em remediá-los. Na nossa carta encíclica 
“Rerum Novarum”, de 15 de maio de 1891, tratamos, 
e largamente, dos direitos e dos deveres, pelo jogo 
harmonioso dos quais as duas classes de cidadãos, 
a que dispõe do capital e a que dispõe do trabalho, 
devem manter o acordo entre si. Mostramos então 
ao mesmo tempo, segundo os preceitos evangélicos, 
os remédios que nos pareceram poder contribuir 
mais utilmente para salvar a causa da justiça e 
da religião e dirimir qualquer dissensão entre as 
classes da sociedade.

4.	 Graças a Deus, a nossa confiança não foi frustrada. 
Até aqueles que vivem separados dos católicos 
confessam, impelidos pela força da verdade, que é 
mister reconhecer à Igreja o mérito de estender 
a sua previdência sobre todos os graus da escala 
social, e principalmente sobre os que se encontram 
em miserável condição. Os católicos tiraram das 
nossas cartas frutos assaz abundantes, porque 
não somente nelas hauriram animação e forças 
para prosseguirem as boas obras que tinham 
empreendido, mas também encontraram nelas 


